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Resumo: Esta pesquisa científica se propôs a examinar os dados relacionados de comercialização de 
tomates nos quatro municípios de maior destaque na região Sudeste, que são: São Paulo, Belo 
Horizonte, Rio de Janeiro e Vitória, durante o período de 2011 a 2021. O estudo buscou detectar os 
intervalos de tempo nos quais os volumes e preços de tomates em cada CEASA alcançaram seus 
picos e vales, além de calcular a elasticidade de preço ao longo do período mencionado em cada 
município selecionado. Para tal fim, foi empregada uma metodologia de análise de dados e procedeu-
se com o cálculo da elasticidade no ponto, além de se aplicar a regressão simples através do modelo 
log-log para investigar a correlação entre preço e quantidade. A fonte primária dos dados foi o site 
da Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB), mais especificamente através da PROHORT 
– SIMAB. Os resultados demonstraram que a região Sudeste teve um papel preponderante na 
produção nacional de tomates em 2021, e que os CEASAs exibiram uma diminuição na quantidade 
de tomates vendidos durante os períodos analisados. Foi possível concluir que os estados de São 
Paulo e Minas Gerais foram os maiores produtores nessa região. Verificou-se uma diminuição na 
quantidade de tomates comercializados pela CEASA e um maior índice de sensibilidade dos 
consumidores em relação aos preços no CEASA de Vitória, em comparação com o de São Paulo. 
Este estudo contribui para uma compreensão aprofundada da comercialização deste vegetal de 
grande importância na região que mais consome no país. Espera-se que pesquisas futuras expandam 
esta análise para outras regiões do Brasil, a fim de ampliar o conhecimento sobre a dinâmica do 
consumo de tomate em território nacional. 
Palavras–chave: comercialização, CONAB, dinâmica de consumo, produção nacional, PROHORT 
– SIMAB 
 
Abstract: This scientific research aimed to examine data related to the sale of tomatoes in the four 
most prominent municipalities in the Southeast region, namely: São Paulo, Belo Horizonte, Rio de 
Janeiro, and Vitória, during the period from 2011 to 2021. The study sought to detect the time 
intervals in which the volumes and prices of tomatoes in each CEASA reached their peaks and 
valleys, and to calculate the price elasticity over the mentioned period in each selected municipality. 
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To this end, a data analysis methodology was employed, and the elasticity at the point was calculated, 
in addition to applying simple regression through the log-log model to investigate the correlation 
between price and quantity. The primary source of data was the website of the National Supply 
Company (CONAB), specifically through PROHORT - SIMAB. The results showed that the 
Southeast region played a predominant role in the national production of tomatoes in 2021, and that 
the CEASAs showed a decrease in the quantity of tomatoes sold during the analyzed periods. It was 
possible to conclude that the states of São Paulo and Minas Gerais were the largest producers in this 
region. A decrease in the quantity of tomatoes sold by CEASA was observed, and a higher index of 
consumer sensitivity in relation to prices at the Vitória CEASA, compared to that of São Paulo. This 
study contributes to a deeper understanding of the marketing of this highly important vegetable in 
the region that consumes the most in the country. Future research is expected to expand this analysis 
to other regions of Brazil, in order to broaden knowledge about the dynamics of tomato consumption 
in the national territory. 
Keywords: commercialization, consumption dynamics, CONAB, national production, PROHORT 
- SIMAB 
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1. Introdução 

 
O tomate é amplamente consumido e cultivado no Brasil, destacando-se como um dos 

principais produtos agrícolas. O país é reconhecido mundialmente pela sua produção e exportação 
de tomate, com uma variedade de tipos cultivados em diferentes regiões, aproveitando as condições 
climáticas favoráveis e a experiência dos produtores locais. A produção de tomate abrange tanto 
grandes propriedades rurais quanto propriedades familiares de médio e pequeno porte, contribuindo 
para a geração de empregos e o desenvolvimento socioeconômico em diversas regiões (CONAB, 
2019). 

Na Tabela 1 foi calculado a relação da área colhida de tomate com a total da área colhida no 
Brasil, verificou que apenas 0,12% da área colhida no país é disponibilizada para o tomate. 

 Conforme apresentado na Tabela 1, entre 2011 e 2021, houve uma redução de 27,37% na 
área colhida de tomate e uma redução de 16,70% na produção, apesar do aumento da produtividade 
em 14,70%. Em relação à área total de culturas temporárias colhidas, a participação do tomate 
diminuiu em todas as regiões do país, sendo as regiões Sudeste e Centro-Oeste as de maior produção 
dessa cultura. 

De acordo com os dados da Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) de 2017-2018, o 
consumo anual per capita de tomate no Brasil foi de 4,2 quilos, sendo que as regiões Centro-Oeste, 
Sul e Sudeste apresentaram o maior consumo desta hortaliça.  

A Região Sudeste se destaca, contribuindo com mais de 45% do Valor Bruto da Produção 
gerado pela cultura do tomate no país; durante o período de 2011 a 2021, houve um decréscimo 
2,85%. Conforme observado por Sanino et al. (2002), a Região Sudeste desempenha um papel 
significativo na produção de tomates no Brasil, consolidando-se como uma das principais regiões 
produtoras, impulsionando o setor agrícola e contribuindo tanto para o abastecimento interno quanto 
para a exportação. 

 
Tabela 1 – Consumo per capta (2017-2018) Área Colhida (ha), quantidade produzida (ton.), VBP 
(mil reais) de tomate no Brasil e Grandes Regiões de 2011 a 2021 (%). 
 

Brasil e 
Grande Região 

 Área colhida 
tomate/Total 
colhido (Ha) 

Quantidade 
produzida (ton.) 

 Valor da produção 
(Mil Reais) 

Consumo per 
capita (2017-

2018) anual kg 2011 2021 2011 2021 2011 2021 
Norte 0,06% 0,01% 0,53% 0,37% 1,21% 0,61% 2,132 
Nordeste 0,14% 0,11% 14,09% 14,72% 16,60% 22,61% 4,19 
Sudeste 0,23% 0,17% 36,98% 43,50% 48,22% 46,84% 4,24 
Sul 0,06% 0,04% 14,53% 12,62% 20,28% 16,21% 4,666 
Centro-Oeste 0,11% 0,04% 33,87% 28,79% 13,69% 13,72% 5,583 
Brasil 0,12% 0,06% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 4,209 

Fonte: IBGE, 2023. 
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 No período de 2011 a 2021 (conforme Tabela 2), houve uma redução de 11,94% na área 
colhida de tomate, enquanto a produção reduziu em 2%, com um acréscimo de produtividade de 
11,28%. Em relação à área total de culturas temporárias colhidas, conforme Tabela 2, houve uma 
redução de 25,46% na participação do tomate.  

Os estados de São Paulo e Minas Gerais destacam-se como os maiores produtores da região, 
representando juntos 81% da produção total em 2021. No entanto, a contribuição do estado do Rio 
de Janeiro teve uma queda de 30% em relação à sua participação na região. Vale ressaltar que, mesmo 
com a redução nos principais estados produtores, tanto o Rio de Janeiro quanto o Espírito Santo 
apresentaram um aumento substancial no Valor Bruto da Produção. Além disso, observou-se que os 
principais produtores também são os maiores consumidores dessa hortaliça. 
 
Tabela 2 – Consumo per capta (2017-2018) Área Plantada (ha), quantidade produzida (ton), VBP de 
tomate (mil reais)  no Sudeste e Estados em 2011 e 2021 (%). 

Região 
Sudeste 

 Área colhida 
(Ha) 

Quantidade 
produzida (ton.) 

 Valor da produção 
(Mil Reais) Consumo per 

capita (2017-
2018) anual kg 

2011 2021 2011 2021 2011 2021 
Minas Gerais 29,5% 33,4% 29,2% 34,6% 32,8% 23,0% 4,604 
Espírito Santo 7,7% 11,4% 8,2% 9,2% 1,5% 11,8% 3,28 
Rio de Janeiro 10,3% 10,5% 12,0% 9,8% 1,8% 12,6% 3,041 
São Paulo 52,5% 44,7% 50,6% 46,4% 64,0% 52,6% 4,607 
Sudeste 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 4,24 

Fonte: IBGE, 2023. 
 
Diante desse contexto, é evidente a necessidade de um sistema de escoamento e 

comercialização que proporcione agilidade na produção e acesso do consumidor, especialmente 
quando se trata de produtos agrícolas altamente perecíveis.  

Para atender a essa demanda, foram estabelecidas as Centrais de Abastecimento (CEASAs) 
em todas as regiões do país. As CEASAs surgiram nos anos 60 como uma solução governamental 
para organizar e dinamizar a comercialização de produtos hortigranjeiros nos centros urbanos. Essas 
centrais concentram compradores e vendedores em um mesmo local, facilitando a interligação da 
produção nacional e permitindo o consumo em regiões não produtoras. A regulamentação do Sistema 
Nacional de Centrais de Abastecimento (Sinac) ocorreu em 1972, e a Associação Brasileira das 
Centrais de Abastecimentos (ABRACEN) foi criada em 1986 para otimizar os serviços oferecidos 
pelas CEASAs. Essas centrais são de extrema importância para a política de abastecimento alimentar, 
movimentando bilhões de reais e toneladas de produtos. É crucial um maior investimento e atenção 
governamental nas CEASAs, a fim de garantir a segurança alimentar da população (CONAB, 2023; 
MOURÃO, 2009; CUNHA, 2006). 

Na região Sudeste, há um total de 35 unidades de CEASAs distribuídas nos quatro estados, 
sendo 15 em São Paulo, 10 em Minas Gerais, 6 no Rio de Janeiro e 4 no Espírito Santo. As principais 
CEASAs em cada estado são a de São Paulo, Belo Horizonte, Rio de Janeiro e Vitória. 
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Considerando a importância da região Sudeste na produção, consumo e comercialização do 
tomate por meio das CEASAs, esta pesquisa tem como objetivo realizar uma análise dos dados de 
comercialização do tomate nos quatro principais municípios da região Sudeste (São Paulo, Belo 
Horizonte, Rio de Janeiro e Vitória) no período de 2011 a 2021. Especificamente, pretende-se: 

1. Analisar os dados e identificar os períodos com maiores e menores volumes e preços de 
tomate em cada CEASA; 

2. Calcular a elasticidade-preço durante esse período em cada município selecionado. 
 
2. Material e Métodos  

A metodologia de análise de dados é a abordagem estruturada que permite transformar 
grandes volumes de dados e a possibilidade de gerar informações. Essa metodologia compreende 
tanto o processo quanto as tecnologias utilizadas para examinar os dados, identificar padrões e 
tendências. Ela está intimamente relacionada ao uso de métodos estatísticos e técnicas de mineração 
de dados para extrair, interpretar e compreender o significado dos dados. Pode ser utilizado para 
aprimorar as decisões e os processos de decisões, fornecendo informações relevantes que auxiliam 
os usuários na tomada de decisões corretas. A metodologia de análise de dados é composta por três 
etapas principais: coleta e preparação dos dados, análise dos dados e tomada de decisões (PEREIRA, 
2001; TEIXEIRA, 2011) 

A elasticidade, de acordo com Andrade (2019), é uma medida da variação proporcional em 
uma variável em resposta a uma variação proporcional em outra variável; o princípio da elasticidade 
baseia-se na variação proporcional de uma variável quando há variação em qualquer outra variável. 

A elasticidade log-log é um método de regressão amplamente utilizado para analisar a 
relação entre preço e quantidade, sem considerar outras variáveis explicativas. Nesse método, ambas 
as variáveis são transformadas usando o logaritmo natural (ln). 

De acordo com a fonte (GUJARATI, 2011; GREENE, 2008), a equação de regressão da 
elasticidade log-log é expressa da seguinte forma: 

 
ln(Q) = β₀ + β₁ * ln(P) + ε                                                                       equação (1) 
 
Onde: 
 
ln(Q) representa o logaritmo natural da quantidade. 
β₀ é o coeficiente linear da regressão. 
β₁ é o coeficiente de elasticidade log-log, que indica a variação percentual da quantidade em 

resposta a uma variação percentual do preço. 
ln(P) é o logaritmo natural do preço. 
ε é o termo de erro da regressão. 
 
A interpretação do coeficiente β₁ é que uma variação percentual de 1% no preço (Δln(P) = 

0,01) está associada a uma variação percentual de β₁% na quantidade (Δln(Q) = β₁ * 0,01). Por 
exemplo, se β₁ for igual a 0,2, isso significa que um aumento de 1% no preço está relacionado a um 
aumento de 0,2% na quantidade. 
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Conforme sugerido por Mendes et al. (2015), a elasticidade é uma medida da resposta de 
uma variável em relação às variações de preço. Portanto, o ajuste do preço desempenha um papel 
fundamental no equilíbrio entre as quantidades ofertadas e demandadas de um produto.  

O método da elasticidade-preço no ponto é uma ferramenta para análises econômicas e 
estratégias de precificação. Ele permite compreender como a demanda por um produto específico 
reage a mudanças de preço em um ponto específico da curva de demanda.  

A fórmula da elasticidade-preço no ponto1 é utilizada para calcular a sensibilidade da 
demanda em relação a variações de preço em um ponto específico da curva de demanda. A fórmula 
é expressa da seguinte forma: 

 
Elasticidade-preço = (∆Q/Q) / (∆P/P) 
 
Onde: 
 
(∆Q/Q) representa a variação percentual na quantidade demandada entre o ponto de 

referência e outro ponto na curva de demanda. 
(∆P/P) representa a variação percentual no preço entre o ponto de referência e o outro ponto 

na curva de demanda. 
Essa fórmula permite calcular a elasticidade-preço no ponto selecionado, fornecendo um 

valor numérico que indica a magnitude da resposta da demanda às mudanças de preço nesse ponto 
específico.  

Neste estudo, foi adotado o cálculo da elasticidade no ponto em relação aos preços dos 
estados da seguinte forma: 

 

𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸 =  ∆%𝑄𝑄
∆%𝑃𝑃

=  
∆𝑄𝑄
𝑄𝑄
∆𝑃𝑃
𝑃𝑃

= 𝑄𝑄𝑄𝑄−𝑄𝑄𝑄𝑄
𝑄𝑄𝑄𝑄

𝑋𝑋 𝑃𝑃𝑃𝑃
𝑃𝑃𝑃𝑃−𝑃𝑃𝑃𝑃

                                                        equação (2) 

Onde: 
 
∆%Q representa a variação percentual da quantidade; 
∆%P representa a variação percentual do preço; 
QI é quantidade inicial que está sendo analisado para a elasticidade; 
Qf é quantidade final que está sendo analisado para a elasticidade; 
Pi é o preço inicial que está sendo analisado para a elasticidade; 
Pf é o preço final que está sendo analisado para a elasticidade. 
Essa fórmula é utilizada para calcular a elasticidade no ponto e permite determinar a 

sensibilidade da demanda em relação a variações de preço em um ponto específico da curva. As 
quantidade e preços considerados nas variações percentuais, e a relação entre eles é utilizada para 
calcular a elasticidade.  

A elasticidade representa a magnitude da influência que uma variável de mercado exerce 
sobre a outra, e pode ser aplicada em diferentes contextos, como a elasticidade-preço da demanda e 

 
1 Elasticidade-preço no ponto se refere o cálculo das variações das quantidades em relação a mudança nos 
preços em determinado período de tempo, apresentado na equação 2 
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a elasticidade-preço da oferta (Vasconcellos e Garcia, 2014). Esses conceitos fornecem uma 
compreensão aprofundada das interações entre oferta e demanda, auxiliando na análise econômica e 
no desenvolvimento de estratégias de mercado. 

A base de dados principal, foi por meio de dados secundários obtido no site da Companhia 
Nacional de Abastecimento (CONAB). Coletou-se a variável de quantidade em quilogramas 
comercializados e de preços por quilogramas nas principais CEASAs dos estados da Região Sudeste 
(São Paulo, Belo Horizonte, Rio de Janeiro e Vitória) durante o período de janeiro de 2011 a 
dezembro de 2021 (total de 132 meses). Essa abordagem permitiu fazer uma análise descritiva com 
gráficos e tabelas e usou regressão linear simples no estudo da elasticidade. 

 
3. Resultados e Discussão  

 
3.1 Informações sobre os preços e quantidades negociadas nos CEASAs de São Paulo, Belo 
Horizonte, Rio de Janeiro e Vitória. 
 

Na Tabela 3, encontra-se a participação das quantidades comercializadas nos anos de 2011 
e 2021 dos CEASAs de São Paulo, Belo Horizonte, Rio de Janeiro e Vitória no total produzido pelos 
estados. Observa-se (caso seja considerado apenas a produção interna) que o CEASA do Rio de 
Janeiro, proporcionalmente, possui a maior participação do total produzido de tomate no estado, em 
2021, foram negociados cerca de 47% do que foi produzido no estado, seguindo por São Paulo, 
Vitória e Belo Horizonte. Identificou-se também que o estado de São Paulo foi responsável por 46% 
da produção e de 56% da comercialização dos principais CEASAs do Sudeste. 

Por outro lado, o Estado do Espírito Santo correspondeu em 2021 com apenas 9,22% da 
produção e o CEASA de Vitória com 6,75% da comercialização dos principais CEASAs do Sudeste. 
 
Tabela 3 – Participação (%) dos CEASAs (2011 a 2021) no total produzido em cada estado do 
Sudeste em toneladas 

Região Sudeste Quantidade produzida (ton.) 
2011 2021 

Minas Gerais 476.113 553.429 
CEASA (BH) 119.786 90.593 
Participação (%) 25,16% 16,37% 
Espírito Santo 134.387 147.537 
CEASA (VT) 52.131 29.535 
Participação (%) 38,79% 20,02% 
Rio de Janeiro 195.535 156.917 
CEASA (RJ) 85.446 73.918 
Participação (%) 43,70% 47,11% 
São Paulo 827.100 742.395 
CEASA (SP) 305.744 243.392 
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Participação (%) 36,97% 32,78% 
Fonte: IBGE (2023) e CONAB (2023) 

 
Comparando os preços e quantidades negociadas em 2011 e 2021 pelos CEASAs de São 

Paulo, Belo Horizonte, Rio de Janeiro e Vitória; identificou-se que o menor valor encontrado por 
quilo de tomate foi em julho de 2011 no CEASA de Belo Horizonte, enquanto que o maior valor 
encontrado foi em setembro no CEASA de São Paulo em 2021, o que foi constatado a maior 
diferença, maior média e desvio padrão neste estado, inferindo que houve maior variação de preços 
de junho e setembro de 2021 no CEASA de São Paulo, aumento de 86,88% nos preços. 

No CEASA de Vitória foi que menos comercializou em outubro de 2021, verificou também 
que houve redução de volume negociado, quando se compara 2011 e 2021. O máximo volume 
negociado foi no CEASA de São Paulo em janeiro de 2011, período em que foi observado a maior 
amplitude de comercialização. 

 
Tabela 4 – Dados de preços nominais (R$/Kg) e quantidades (Kg)  dos CEASAs (2011 a 2021) 

 CEASA (BH) CEASA (VT) CEASA (RJ) CEASA (SP) 
Preços 
(R$) 

2011 2021 2011 2021 2011 2021 2011 2021 

mínimo 1,10 1,91 1,22 1,99 1,14 2,87 1,77 3,89 
máximo 1,80 4,51 2,05 4,90 2,98 5,69 4,01 7,27 
amplitude 0,70 2,60 0,83 2,91 1,84 2,82 2,24 3,38 
média 1,38 2,94 1,58 2,98 1,88 4,03 2,87 5,12 
Desvio 
Padrão 

0,55 0,94 0,25 0,76 0,55 0,94 0,60 1,07 

Quantida
de (Kg) 

2011 2021 2011 2021 2011 2021 2011 2021 

mínimo 8.682.85
7 

6.671.71
1 

3.716.78
1 

1.570.09
9 

6.036.78
3 

5.429.40
4 

22.233.7
75 

16.853.7
92 

máximo 11.038.5
60 

8.406.20
8 

4.754.76
7 

3.416.77
7 

10.633.9
20 

8.202.44
2 

29.671.0
09 

23.491.2
12 

amplitude 2.355.70
3 

1.734.49
7 

1.037.98
6 

1.846.67
8 

4.597.13
7 

2.773.03
8 

7.437.23
4 

6.637.42
0 

média 9.982.19
6 

7.549.43
6 

4.344.26
5 

2.461.22
4 

7.120.51
7 

6.159.81
0 

25.478.6
58 

20.282.6
74 

Desvio 
Padrão 

670.131 460.747 299.389 665.511 1.239.31
6 

836.984 2.358.94
6 

2.184.71
6 

Fonte: IBGE (2023) e CONAB (2023) 
 
Na Figura 1, apresentamos a média mensal dos preços do tomate comercializado nos Centros 

de Abastecimento (CEASAs) durante o período de 2011 a 2021. Observa-se que, em todos os meses, 
os preços praticados no CEASA de São Paulo foram mais elevados. Historicamente, os meses de 
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abril registraram os preços mais altos, enquanto novembro apresentou os preços mais baixos. A 
diferença média entre os preços desses meses foi de 23,55%. 

Em relação ao CEASA do Rio de Janeiro, verificou-se que este apresentou as segundas 
maiores médias mensais em todos os meses observados. Maio foi o mês com as médias de preços 
mais altas, enquanto setembro registrou as médias mais baixas. Ao longo do ano, os preços 
apresentaram uma variação média de 24,57%. 

No caso do CEASA de Vitória, constatou-se que apenas nos meses de setembro e novembro 
os preços foram menores em comparação aos negociados no CEASA de Belo Horizonte. As médias 
de preços mais altas foram observadas em maio para Vitória e em abril para Belo Horizonte. Já as 
médias de preços mais baixas ocorreram em setembro para ambos os CEASAs. A diferença entre as 
médias de preços mais altas e mais baixas nestes CEASAs foi de 28,80% e 15,71%, respectivamente. 

 

 
Figura 1 – Média mensal dos preços nominais (R$/Kg) dos CEASAs (2011 a 2021) 
Fonte: Dados da pesquisa 

 
Na Figura 2, apresentamos a média mensal do volume do tomate comercializado nos Centros 

de Abastecimento (CEASAs) durante o período de 2011 a 2021. Observa-se que no CEASA de São 
Paulo é negociado mais de 50% do volume total em comparação com as outras unidades. Nesse 
CEASA, o maior volume negociado foi observado no mês de janeiro, ultrapassando as 26 mil 
toneladas, enquanto o menor volume negociado ocorreu em julho, representando uma diferença de 
19% do volume entre esses meses. 

Nos CEASAs de Vitória e Belo Horizonte, foram identificadas semelhanças nos volumes 
negociados ao longo dos meses. Ou seja, a maior média mensal foi encontrada em março, enquanto 
a menor média foi registrada em novembro. A diferença entre as quantidades negociadas nesses 
meses foi de 20,32% e 8,87%, respectivamente. 
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No CEASA do Rio de Janeiro, observou-se uma tendência inversa em relação aos demais 
CEASAs. Os volumes negociados foram maiores durante o meio do ano, especificamente no mês de 
agosto, enquanto as quantidades mais baixas foram observadas em fevereiro. A diferença no volume 
comercializado entre esses meses foi de 20,07%. 

 

 
Figura 2 – Média mensal das quantidades (Kg) comercializadas dos CEASAs (2011 a 2021) 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
3.2 Informações sobre as Elasticidade da demanda do tomate nos CEASAs de São Paulo, Belo 
Horizonte, Rio de Janeiro e Vitória 
 

Para a realização dos cálculos das elasticidades-preço no ponto (equação 2) e para a 
estimação das elasticidades (equação 1), optou-se por deflacionar os preços utilizando o Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), a fim de obter os preços reais mensais em cada 
período. 

Na Figura 3, apresentam-se os resultados das elasticidades no ponto. Esses cálculos foram 
realizados como uma tentativa de compreender o comportamento da demanda por meio das variações 
de preços e quantidades. É importante ressaltar que a comercialização nas centrais de abastecimento 
está intimamente ligada aos produtores e às empresas responsáveis por levar o produto ao 
consumidor final. Portanto, é possível que os pressupostos da demanda não estejam diretamente 
relacionados ao aumento ou redução do preço da hortaliça, além de não considerarem a influência 
da renda, bens substitutos, complementares, entre outros fatores. 

Isso pode ser observado quando se encontram elasticidades positivas, indicando que o 
aumento dos preços do tomate resultou em um aumento na demanda por esse produto. Esse 
comportamento foi verificado nos meses de abril, outubro e dezembro para o CEASA de São Paulo; 
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nos meses de agosto e outubro para o Rio de Janeiro; nos meses de janeiro, março, abril, junho, julho, 
novembro e dezembro para Belo Horizonte; e nos meses de fevereiro e setembro para Vitória. 

Por outro lado, foram constatadas elasticidades extremamente negativas, como no caso da 
média para o mês de outubro em Vitória; no mês de março em São Paulo; no mês de junho no Rio 
de Janeiro; e no mês de setembro em Belo Horizonte. Esses meses representaram uma resposta maior 
da demanda pelo tomate diante das variações de preços. 

 

 
Figura 3 – Elasticidade-preço no ponto2, média mensal do Tomate comercializado nos CEASAs 
selecionados (2011 a 2021) 
Fonte: Dados da pesquisa 

 
Na Tabela 5, constatou-se que todas as elasticidades estimadas representaram empiricamente 

a teoria da curva de demanda, ou seja, a relação inversa entre os preços e as quantidades. A maior 
variação entre preço e demanda foi observada no CEASA de Vitória, indicando que neste mercado 
os consumidores (empresas compradoras da hortaliça) são mais sensíveis a mudanças nos preços, 
enquanto que no CEASA do Rio de Janeiro os consumidores demonstraram uma menor 
sensibilidade. 

O CEASA de São Paulo, apesar de ser o mais representativo entre os CEASAs analisados, 
foi menos sensível a variações de preços do que o de Vitória. Dentre vários fatores, pode-se inferir, 
por exemplo, o tamanho deste mercado, com maior quantidade de compradores e vendedores, bem 
como a maior substituição por outros produtos e a necessidade desta hortaliça específica neste 
mercado. 
 
 

 
2 Elasticidade-preço no ponto é utilizada para calcular a sensibilidade da demanda em relação a variações de 
preço em um ponto específico da curva de demanda 
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Tabela 5 – Elasticidade-preço estimada, média mensal do Tomate comercializado nos CEASAs 
selecionados (2011 a 2021) 

  Elasticidade 

São Paulo -0,3044 
Rio de Janeiro -0,1472 
Vitória  -0,4000 
Belo Horizonte -0,2133 

Fonte: Dados da pesquisa 
 
4. Considerações Finais 

 
A Região Sudeste desempenhou um papel dominante na produção nacional de tomate em 

2021, contribuindo com mais de 40% do total produzido no país. Apesar do aumento da 
produtividade, observou-se uma redução na produção. Os estados de São Paulo e Minas Gerais foram 
responsáveis por mais de 80% da produção de tomate nessa região. 

Em termos proporcionais, o CEASA do Rio de Janeiro se destacou na comercialização do 
tomate em relação à sua produção estadual. No ano de 2021, registrou-se uma variação de preços de 
86,88% no CEASA de São Paulo, onde os valores por quilo na comercialização foram os mais altos 
em comparação com outros mercados analisados, representando mais de 50% do total de mercados 
selecionados. 

Os CEASAs apresentaram uma redução na quantidade de tomate comercializada durante os 
períodos considerados. A maior variação entre preço e demanda foi observada no CEASA de Vitória, 
evidenciando uma maior sensibilidade dos consumidores (empresas compradoras) a mudanças nos 
preços. Em contraste, no CEASA do Rio de Janeiro, os consumidores demonstraram uma menor 
sensibilidade. 

Conclui-se que a Região Sudeste se destacou na produção de tomate em 2021, mas enfrentou 
uma redução na produção apesar do aumento da produtividade. Os estados de São Paulo e Minas 
Gerais foram os principais produtores nessa região. O CEASA do Rio de Janeiro teve destaque na 
comercialização proporcionalmente à sua produção estadual. Notou-se uma queda na quantidade de 
tomates comercializados pelos CEASAs e maior sensibilidade dos consumidores aos preços no 
CEASA de Vitória em comparação com o de São Paulo. A menor sensibilidade deste último pode 
ser atribuída ao seu tamanho, maior quantidade de compradores e vendedores, substituição por outros 
produtos e a demanda específica do mercado. 
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